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Caro professor, 

Este módulo didático, entendido como Caderno Pedagógico (CP), 

organizado em Sequência Didática (SD), é resultado de um projeto de intervenção 

realizado na Escola Municipal Irmã Maria Cândida, localizada no povoado Jenipapo, 

município de Lagarto -SE. Foi idealizado para os alunos do 8º ano do Ensino 

Fundamental e desenvolvido no âmbito do Programa de Mestrado Profissional – 

PROFLETRAS, no período entre setembro e dezembro de 2018, realizada em 9 

etapas, totalizando 15 aulas. Este caderno pedagógico foi aplicado com o intuito de 

promover atividades significativas de leitura e escrita, apropriando-se da estrutura e 

da linguagem do gênero diário pessoal e refletindo sobre os aspectos linguísticos e 

discursivos que o constituem para a construção da identidade do aluno.  

Ao apresenta-lo a você, professor de Língua Portuguesa e /ou área afim, 

esperamos que este material possa representar um suporte para contribuir com a 

melhoria do ensino da leitura e da produção escrita através da instrumentalização do 

trabalho docente. Desse modo, este caderno de atividades prioriza o 

desenvolvimento das habilidades de leitura, fundamentadas nas estratégias cognitiva 

e metacognitiva, lendo e produzindo textos de natureza multimodal. 

Na organização deste CP, buscamos fundamentação em pesquisas atuais 

sobre o ensino de gêneros textuais, leitura e escrita desenvolvidas por teóricos que 

se dedicam ao estudo e elaboração de novas propostas didáticas. Com relação à 

sua estrutura, o caderno possui uma parte teórica, em que são apresentados os 

pressupostos que fundamentam o trabalho com os gêneros textuais e construção da 

identidade do aluno, e uma parte prática, em que são dispostas as nove etapas para 

o desenvolvimento da SD. 

Acreditamos que este é um trabalho que possa contribuir positivamente no 

desenvolvimento de habilidade de leitura e escrita do gênero proposto. Pretendemos, 

ainda, difundir uma ferramenta tecnológica para estimular a produção escrita, 

utilizando multilinguagens. Não sendo, necessariamente, um recurso acabado, é 

passível de adaptações de acordo com a realidade do público-alvo de cada 

professor.  

A autora 

APRESENTAÇÃO 
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INTRODUÇÃO 
 

Antes de apresentarmos nossa prática pedagógica, é relevante expor as 

bases teóricas que nortearam nosso estudo. A aplicação das atividades práticas, 

fundamentada em teóricos como Solé (1998), Kleiman (1998), Kalantzis e Cope 

(2006, 2008), Rojo (2012) e Dionísio (2010), dentre outros, resultou neste Caderno 

Pedagógico (CP). Este material foi aplicado em uma turma de 8º ano do Ensino 

Fundamental, na Escola Municipal Irmã Maria Cândida, no povoado Jenipapo, 

município de Lagarto / SE.  

Faremos, pois, uma breve exposição do percurso teórico trilhado para 

elaboração deste trabalho. Desse modo, o colega professor poderá (re)conhecer 

parte do embasamento teórico que norteia a prática realizada em sala de aula. Tal 

fundamentação proporciona uma maior credibilidade e solidez ao trabalho que foi 

desenvolvido, e também, ao que realizamos diariamente no espaço escolar. 

Assim, explanamos as seguintes concepções, de modo breve e objetivo: 

▪ A importância da leitura e multiletramentos; 

▪ Por que trabalhar os gêneros textuais; 

▪ Construção da identidade do aluno. 

 

A importância da leitura e multiletramentos 

 
O poder da leitura 

transforma a forma de ver o 

mundo ao nosso redor, 

enriquecendo a identidade 

do leitor para que ele seja 

autônomo, confiante e 

crítico. No ambiente escolar, 

a necessidade do ensino de 

estratégias de leitura se 

transforma em objeto de 

Aprender a ler não é muito diferente de 
aprender outros procedimentos ou 
conceitos. Exige que a criança possa 
dar sentido àquilo que se pede que se 
faça, que disponha de instrumentos 
cognitivos para fazê-lo e que tenha ao 
seu alcance a ajuda insubstituível do 
seu professor, que pode transformar em 
um desafio apaixonante o que para 
muitos é um caminho duro e cheio de 
obstáculos. (Kleiman, 1998, p. 65) 
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ensino e aprendizagem, impulsionando o trabalho do professor para o 

desenvolvimento da formação leitora dos alunos, nos diferentes níveis de ensino.  

Entretanto, a maneira como a escola entende o ensino de Língua Portuguesa 

e, mais precisamente o ensino de leitura se caracteriza, em sua maioria, pelo ensino 

de gramática apenas (Antunes, 2003), o que desvaloriza ou reduz o ato de ler em 

sala de aula, priorizando a estrutura da língua. Nesse sentido, é preciso refletir e 

ampliar os conceitos relacionados ao ensino e aprendizagem da leitura. 

Já que a competência leitora é um processo de construção de sentidos que 

pressupõe motivação ao 

longo da leitura, o que 

nós, enquanto 

professores de Língua 

Portuguesa, estamos 

fazendo para a formação 

de leitores? 

Como a leitura se 

faz presente em todas as 

esferas sociais, apropriar-

se dela garante o acesso à 

cultura e à aquisição de 

conhecimento, desse 

modo, o papel da leitura 

na educação escolar 

tornar-se necessário para 

a realização de novas aprendizagens. Nesse sentido, urge a necessidade de os 

professores ensinarem estratégias de leitura a fim de promover atividades 

significativas, voltadas ao contexto social. Ensinar a ler é, portanto, refletir, planejar 

e avaliar as suas práticas relacionadas à leitura. 

Ler é compreender e que compreender é 
sobretudo um processo de construção de 
significados sobre o texto que pretendemos 
compreender. É um processo que envolve 
ativamente o leitor, à medida que a 
compreensão que realiza não deriva da 
recitação do conteúdo em questão. Por isso, 
é imprescindível o leitor encontrar sentido no 
fato de efetuar o esforço cognitivo que 
pressupõe a leitura, e para isso tem de 
conhecer o que vai ler e para que fará isso; 
também deve dispor de recursos – 
conhecimento prévio relevante, confiança 
nas próprias habilidades como leitor, 
disponibilidade de ajuda necessárias, etc – 
que permitam abordar a tarefa com garantias 
de êxito; exige também que ele se sinta 
motivado e que seu interesse seja mantido ao 
longo da leitura. (SOLÉ, 1998, p.44) 
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Sendo assim, sabendo que seu papel é formar leitores, é preciso que a 

escola também amplie seus conceitos a respeito da leitura. Tal concepção deve 

levar em conta que o processamento da leitura envolve características cognitivas e 

metacognitivas. Desse modo, conceber a atividade leitora como um processamento 

faz nós, educadores, repensar as práticas pedagógicas, contribuindo para o 

aprimoramento da leitura e escrita, tais como: selecionar bem o material, que seja 

de interesse do aluno; planejar e traçar a tarefa de leitura, com objetivos definidos; 

despertar a interesse da leitura de material, utilizando uma temática ou conteúdo 

familiar ao leitor e / ou que abordem situações de uso real; e ativar o conhecimento 

prévio. 

Ao ativar os aspectos cognitivos, há uma maior interação entre leitor e texto, 

levando a construção da compreensão 

leitora. Nesse caminho, a exposição 

dos objetivos e expectativas do texto 

favorecem significativamente “a 

capacidade de processamento e de 

memória”. Sendo esta “capacidade de 

estabelecer objetivos na leitura uma 

estratégia metacognitiva, isto é, uma 

estratégia de controle e regulamento 

do próprio conhecimento”. (Kleiman, 

2016, p.37). Assim, quando o leitor estabelece objetivos de leitura chama-se de 

estratégia metacognitiva, em outras palavras, o leitor tem controle e regula seu 

próprio conhecimento, formulando hipóteses e fazendo inferências.  

Para Solé (1998) traz duas concepções acerca do procedimento de leitura: 

▪ O leitor que compreende o que lê, está aprendendo, pois, a leitura nos aproxima 

de múltiplas culturas. 

▪ Inúmeras vezes lemos com uma finalidade clara de aprender. E quando isso 

acontece, utilizamos uma série de estratégias de leitura. 

Um mesmo texto pode ter diferentes leitores e modos de ler, ou seja, dentro de 

uma prática situada o texto é lido de diferentes maneiras, de acordo com o perfil do 

leitor, seus objetivos e seus modos de ler, utilizando diferentes estratégias de leitura, 

“A leitura é um processo de 
interação entre leitor e texto, 
neste processo tenta-se 
satisfazer [obter uma 
informação pertinente para] 
os objetivos que guiam sua 
leitura.” (SOLÉ, 1998, p. 44) 
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que se referem ao conjunto de procedimentos adotados para alcançar um objetivo de 

leitura.  

Você deve estar se perguntando: como trabalhar as estratégias de leitura 

se os textos da atualidade estão repletos de linguagens diversas e se os 

alunos estão antenados nas mídias digitais? 

No que se refere à multiplicidade de linguagens, modos ou semioses dos 

textos disponíveis na sociedade, é importante que você, professor, juntamente com 

a escola, viabilizem caminhos para que haja uma interação entre as novas 

tecnologias de comunicação e de informação e os textos multimodais. Não basta 

apenas incluir o instrumento tecnológico, mas ter uma prática com textos 

multimodais contemporâneos - que podem ser digitais ou impressos – e incluem 

procedimentos de leitura e produção de textos, que incorporam imagens, fotos, 

vídeos, animações, diagramas, sons, áudios, etc.  

Os multiletramentos valorizam a cultura local e as diferentes linguagens 

(semioses), tendo uma estrutura colaborativa e uma didática interativa. Assim 

sendo, a concepção de multiletramentos transborda a diversidade de linguagens e 

cultural que o ser humano precisa para participar da vida em sociedade. Kalantzis 

e Cope (2006a, p. 139) mencionam que a escola precisa, portanto, desenvolver nos 

alunos a “habilidade de se 

expressar e representar 

identidades multifacetadas” 

de acordo com os 

diferentes contextos 

sociais. Buscando, assim, 

um pluralismo integrado no 

ambiente escolar. Isso 

significa que a escola deve 

incluir em seu currículo 

novas competências e 

habilidades, fazendo uso de 

uma crescente variedade 

de linguagens, mídias e 

discursos. Para tal, se faz 

Multiletramentos são práticas de trato 
com os textos multimodais ou 
multissemióticos contemporâneos – 
majoritariamente digitais, mas também 
impressos –, que incluem 
procedimentos (como gestos para ler, 
por exemplo) e capacidades de leitura 
e produção que vão muito além da 
compreensão e produção de textos 
escritos, pois incorporam a leitura e 
(re)produção de imagens e fotos, 
diagramas, gráficos e infográficos, 
vídeos, áudio etc. (ROJO, 2017, p. 4) 

 

 

 

 

07 

https://oportuguesdobrasil.files.wordpress.com/2015/02/kleiman-nc3a3o-basta-ensinar-a-ler-e-escrever.pdf


8 
 

necessário considerar a questão cultural dos alunos, chamadas por Kalantzis e 

Cope (2006b) de “práticas situadas” ou “aprendizagem situada”, ou seja, para os 

autores a pedagogia dos multiletramentos deve partir das práticas situadas do 

alunado, conforme seus interesses e estilos de vida a fim de serem capazes de criar 

consciência  e ampliar suas práticas em outros contextos culturais. 

Então, caro professor! É urgente enfocar uma maior dialogicidade entre as 

novas linguagens tecnológicas e o processo de ensino e aprendizagem da língua 

materna, ampliando as buscas por espaços educacionais mais interativos e 

participativos. O que oportuniza diferentes níveis de interação e de linguagens, 

alargando a colaboração e flexibilidade na sala de aula, aliando ou não as ferramentas 

digitais aos materiais didáticos impressos.  

Para isto, se faz necessário não apenas a inclusão de equipamentos digitais no 

espaço escolar, mas a formação continuada dos professores e educadores para a 

utilização pedagógica de elementos multimodais, engajadas na concepção dos 

multiletramentos. Uma vez que, a formação continuada oportuniza ao professor o 

desenvolvimento de uma prática que atenda as expectativas e realidade do alunado. 

 

Por que trabalhar os gêneros textuais? 

 

É fato que as concepções relacionadas às práticas discursivas mudaram ao 

longo do tempo e isso deve-se aos estudos referentes à Linguística de Texto e aos 

Gêneros Textuais. Desse modo, torna-se um desafio utilizar atividades comunicativas 

que tenham como eixo o texto. 

Ao longo da história, o ensino e concepção de língua vêm sofrendo variações. 

Nos dias atuais, a língua passou a ser um instrumento de comunicação de caráter 

interativo, cultural, histórico e, sobretudo, social.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de língua portuguesa destacam 

que: 

O objeto de ensino e, portanto, de aprendizagem, é o conhecimento 
linguístico e discursivo com o qual o sujeito opera ao participar das práticas 
sociais mediadas pela linguagem. Organizar situações de aprendizado, 
nessa perspectiva, supõe planejar situações de interação nas quais esses 
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conhecimentos sejam construídos e/ou tematizados; organizar atividades que 
procurem na sala de aula situações de outros espaços que não o escolar; [...] 
saber que a escola é um espaço de interação social onde práticas sociais de 
linguagem acontecem e se circunstanciam, assumindo características 
bastante específicas em função de sua funcionalidade: o ensino. (BRASIL, 
1998, p.22) 

 

Desse modo, os usos da língua não se materializam em orações 

fragmentadas ou frases isoladas, mas emergem das necessidades de interações 

sociais em função da comunicação concreta. Sendo assim, é importante refletir e 

repensar o trabalho na sala de aula como um ambiente interativo, aberto, dialógico e 

dinâmico para o ensino e aprendizagem. 

Os gêneros textuais assumem, pois, o centro das práticas de linguagem, 

como enfatiza a BNCC sobre o trabalho com o texto: 

Tal proposta assume a centralidade do texto como unidade de trabalho e as 
perspectivas enunciativo-discursivas na abordagem, de forma a sempre 
relacionar os textos a seus contextos de produção e o desenvolvimento de 
habilidades ao uso significativo da linguagem em atividades de leitura, escuta 
e produção de textos em várias mídias e semioses. (BRASIL, 2017, p.65)  

 

Em razão disso, percebemos que o ambiente escolar é um espaço favorável 

para o ensino dos gêneros, desenvolvendo a linguagem e, ainda, as vivências e 

cultura do aluno em situações autênticas de uso.   

Estabelecer relações na sociedade através da linguagem é uma atividade 

discursiva determinada pela situação comunicativa, no uso de produções textuais na 

modalidade oral ou escrita. O texto é, desse modo, constituído de um contexto 

sociocultural e faz significar o aprendizado da linguagem.  

Segundo a BNCC (BRASIL, 2017, p.65): 

Os conhecimentos sobre os gêneros, sobre os textos, sobre a língua, sobre 
a norma-padrão, sobre as diferentes linguagens (semioses) devem ser 
mobilizados em favor do desenvolvimento das capacidades de leitura, 
produção e tratamento das linguagens, que, por sua vez, devem estar a 
serviço da ampliação das possibilidades de participação em práticas de 
diferentes esferas/ campos de atividades humanas.  

 

Na sala de aula, os gêneros textuais estão relacionados ao ensino e  à 

aprendizagem, uma vez que as formas de comunicação são estabelecidas através 
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das interações em diferentes situações de uso. É imprescindível, desse modo, uma 

discussão acerca dos gêneros de textos. Para Geraldi (2002, p. 63), “a sala de aula é 

um espaço de reflexão sobre os diferentes textos (orais e escritos) produzidos em 

situações sociais conhecidas pelos alunos”. Desse modo, a escola precisa incentivar 

produções textuais, na modalidade oral e escrita, partindo do contexto social e 

imediato do aluno.  

O gênero diário pessoal (diário íntimo) parece ser interessante e atrativo 

para anos finais do ensino fundamental, pelo fato de ser um gênero próximo ao 

cotidiano do aluno e de se caracterizar por uma linguagem simples e familiar. 

Ademais, é um gênero que promove a reflexão individual e discussões pertinentes 

acerca da vida em sociedade, acontecimentos diários, expressão dos sentimentos, 

sendo intimista e confidencial.  

Esses relatos pessoais registram a rotina, expressam ideias, sentimentos, 

desejos e frustrações. Além disso, permitem incluir (ou não) elementos semióticos, 

como formato e cor de letra, imagens, figuras, trechos de música ou poesias, dentre 

outros. Apresentam, ainda, uma proximidade temporal com o momento da escrita, 

como menciona Machado (1998, p. 25): 

Quanto à presença constante das marcas temporais relativas ao tempo de 
produção, pode-se dizer que ela está ligada ao caráter de periodicidade, 
quando não ao de cotidianidade, de escritura do dia-a-dia, que mantém uma 
distância temporal mínima entre os acontecimentos vividos e o ato de 
produção.  

 

Desse modo, as narrativas sobre 

si têm a finalidade de descrever 

acontecimentos cotidianos a partir de 

uma visão pessoal, fazendo uso de uma 

linguagem simples que possibilita uma 

maior familiaridade do aluno com a leitura 

e produção escrita. Nessa perspectiva, o 

processo de ensino da leitura e escrita 

carece de ressignificação, motivar o 

discente é possibilitar a ele atribuir novos 

sentidos sobre si e sobre o mundo, 

construindo a sua própria identidade. 

Os gêneros e estilos íntimos se 
baseiam na máxima proximidade 
interior do falante com o destinatário 
do discurso (no limite, como que na 
fusão dos dois). O diário íntimo é 
impregnado de uma profunda 
confiança no destinatário em sua 
simpatia – na sensibilidade e na boa 
vontade da sua compreensão 
responsiva. Nesse clima de profunda 
confiança, o falante abre as suas 
profundezas interiores. (Bakhtin,2003, 
p. 304) 
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Sendo assim, professor! É imprescindível que você estimule no aluno o 

desenvolvimento da reflexão e criticidade através dos gêneros textuais, de modo a 

estabelecer uma relação entre textos e contextos nas diferentes esferas sociais de 

uso da linguagem.  

 

Construção da identidade 

 

Quando registramos acontecimentos do cotidiano a partir de uma visão 

pessoal e intimista, estamos situando nós mesmos e os outros no âmbito de relações 

sociais, culturais, crenças e valores. Produzir uma página de diário significa, desse 

modo, entender quem somos e permite, também, compreender o outro e como nós 

vemos a sociedade. Assim, relatar fatos do dia a dia e suas impressões e emoções 

sobre eles significa perceber as relações existentes entre o eu e o mundo, observando 

as vivências diárias que contribuem para a formação da identidade do indivíduo. Mas 

como o professor pode ajudar na construção da identidade desses jovens 

alunos? 

Fernández (2001, p. 69) expõe que “a aprendizagem é uma forma de construir 

espaços de autoria, é um modo de ressituar-se diante do passado”. Ainda para a 

autora:  

Aprender supõe, além disso, um sujeito que se história. Historiar-se é quase 
sinônimo de aprender, pois, sem esse sujeito ativo que significa o mundo, 
significando-se nele, a aprendizagem irá converter-se na memória das 
máquinas, ou seja, em uma tentativa de cópia. (FER NÁNDEZ, 2001, p. 68) 

 

Sob essa perspectiva, é possível entender que a busca de si mesmo, de uma 

identidade, perpassa o ser humano ao longo de sua vida. Logo, nota-se que o 

processo de ensino e aprendizagem precisa de ressignificação, ou seja, fazer com 

que o educando estabeleça novos significados aos acontecimentos e experiências 

vivenciadas através das reflexões sobre as narrativas de si. Leffa (1996, p. 35) 

menciona que “a apreensão do mundo só é possível a partir das experiências 

subjetivas; e isso é válido não só para a vida real, mas também para as atividades de 

pesquisa”.  
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Nesse sentido, o Ensino Fundamental, etapa em que os adolescentes passa 

m por intensas transformações, há uma maior necessidade na busca pela identidade. 

De acordo com Aulagnier (1991 apud Fernandéz 2001):  

O adolescente precisa situar-se como o biógrafo de sua história, 
construir (se) um passado. Reconhecer-se, contando-se ele mesmo o relato 
acerca de quem esteve sendo até o momento. Antes, na infância, era o “nenê 
da mamãe e do papai”, porque sua história e, portanto, ele mesmo era 
relatado pelos maiores. Na adolescência, está diante do desafio e a grande 
possibilidade humana de narrar a si mesmo, tomando também as imagens, 
os relatos, as recordações que os adultos lhe oferecem e lhe ofereceram 
sobre sua infância, mas, nesse momento, podendo ser ele mesmo o autor 
desse relato. (AULAGNIER, 1991 apud FERNÁNDEZ, 2001, p. 68) 

 

Desse modo, a sala de aula é um local propício para refletir acerca da 

construção da identidade do aluno. Com isso, as atividades que envolvem a produção 

escrita, através das narrativas de si, proporcionam práticas significativas de 

linguagem, já que este gênero requer o uso da linguagem de modo interativo entre o 

eu e o mundo. Ressaltamos, portanto, a relevância do gênero diário pessoal como 

uma atividade de escrita de caráter pessoal, intimista, familiar e social, isto é, mesmo 

quando o ser humano carrega suas memórias e experiencias vividas, ele está inserido 

em um determinado contexto sociocultural, e é este contexto que consolida os seus 

registros pessoais. 

Nessa perspectiva, os relatos sobre si sofrem influência da classe social, das 

relações familiares, da escola e dos grupos de referência do indivíduo, contribuindo 

para construção da identidade. Logo, pode- se dizer que essa prática de relatos, no 

qual o narrador é o sujeito personagem da história e, ao mesmo tempo, em que a 

narrativa é o registro das experiências humanas, situando-as no tempo. Em outras 

palavras, o gênero diário pessoal é uma alternativa para que o aluno atribua novos 

significados aos acontecimentos do cotidiano, contribuindo para a construção da sua 

identidade.   

 

Antes de tudo! Vamos organizar as atividades de leitura e escrita 
 

Então, até aqui discutimos e repensamos alguns conceitos e concepções 

acerca da nossa prática docente fundamentada em alguns teóricos. Vamos agora 
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saber como organizar o nosso trabalho, colocando em prática o que   

aprendemos? 

Nosso objetivo geral é promover atividades significativas de leitura e escrita, 

apropriando-se da estrutura e da linguagem do gênero diário pessoal e refletindo 

sobre os aspectos linguísticos e discursivos que o constituem para a construção da 

identidade do aluno. Nossos objetivos específicos são listados em cada etapa do 

projeto e correspondem as habilidades a serem adquiridas pelo alunado. Cada etapa 

necessita de cerca de uma aula para sua realização, porém, isso pode ser flexível, 

essa divisão é necessária para que o discente possa acompanhar todo o processo de 

modo adequado. Além disso, a partir da segunda etapa é sempre bom retomar o que 

foi visto na aula anterior, para assimilar melhor livro trabalhado e as discussões 

realizadas. 

Os recursos didáticos necessários são: quadro branco ou negro; pincel 

atômico ou giz; livro Diário de banana: as memórias de Greg Heffley (sugestão: cópia 

impressa no formato pocket book); filme Diário de um banana 1; smart TV ou 

datashow; atividades impressas (ver em anexo); cartolina, caneta pincel marcador, 

cola branca, envelopes (diversas cores) e smartphone. 

Para um melhor desenvolvimento das atividades, é importante frisar que: 

• Antes do trabalho em sala, o professor precisa ler o livro e as 

atividades propostas em cada etapa, quantas vezes achar necessário, 

pois isso o ajudará nos momentos de interação com os alunos a fim de 

explorar melhor o texto e também de fazer possíveis adaptações à 

realidade de cada ambiente escolar. 

• Antes do início de cada etapa, reserve um espaço no quadro para 

anotações e comentários dos alunos. Isso ajudará você, professor, a 

explorar o texto, fazendo um acompanhamento mais detalhado das 

discussões e concepções feitas pelos alunos. 

• Com o intuito de manter a interação verbal, professor, sempre faça 

perguntas à turma, que servirão para despertar/concentrar a atenção dos 

alunos para as/nas estratégias de leitura propostas em etapa do projeto. 

              13 
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• É importante também observar se os objetivos de cada etapa foram 

alcançados, se achar necessário reforce as atividades seguintes para o 

que não foi assimilado suficientemente.  

Feita essa reflexão, que tal irmos para as etapas do projeto? 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 
Para a construção dessa sequência de atividades, temos como embasamento 

teórico Schneuwly e Dolz (2004). Para os autores (2004, p.51), o ensino da 

comunicação, seja oral ou escrito “pode e deve” ser ensinado de forma sequencial e 

sistemática. Os autores propõem uma “sequência didática”, que é definida como uma 

“sequência de módulos de ensino, organizados conjuntamente para melhorar 

determinada prática de linguagem”. Depois do conceito da SD, qual é a sua 

relevância no ensino do gênero textual?  

Schneuwly e Dolz (2004, p.97) afirmam que o intuito de trabalhar a SD é 

“ajudar o aluno a dominar melhor um gênero de texto, permitindo-lhe, assim, escrever 

ou falar de maneira mais adequada numa situação de comunicação”. Com isso, 

percebemos que o ensino do texto utilizando a sequência didática favorece um melhor 

aproveitamento e articulação do processo de ensino e aprendizagem e, ainda, conduz 

o aluno a uma prática de leitora e escrita que esteja inserida na vida deles. Os PCN 

(BRASIL, 1998) recomenda a utilização a adoção das sequências didáticas na sala 

de aula: 

Módulos didáticos são sequências de atividades e exercícios, organizados de 
maneira gradual para permitir que os alunos possam, progressivamente, 
apropriar-se das características discursivas e linguísticas dos gêneros 
estudados, ao produzir seus próprios textos. O planejamento dos módulos 
didáticos parte do diagnóstico das capacidades iniciais dos alunos, permitindo 
identificar quais instrumentos de ensino podem promover a aprendizagem e 
a superação dos problemas apresentados (BRASIL, 1998, p. 88) 

 

Com isso, nota-se que a SD constitui uma ferramenta pedagógica para o 

ensino de gênero textual, uma vez que possibilita a organização o planejamento e 

organização sistemática das atividades a serem desenvolvidas. 
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 O seguimento de atividades também visa conduzir os estudantes a uma 

prática de produção textual que faça uso de diversas formas de linguagens. Isso 

ocorrerá através da orientação para a prática de multiletramentos por meio da 

utilização da ferramenta tecnológica. 

Além disso, esta sequência de atividades objetiva também o aperfeiçoamento 

do tempo, favorecendo um maior aproveitamento dele e a articulação dinâmica do 

processo do ensino-aprendizagem. As atividades que compõem a SD serão descritas 

a seguir e as atividades e textos que as subsidiam poderão ser encontrados em anexo 

neste caderno. 
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Síntese e descrição das atividades realizadas por meio da Sequência 
Didática 
 

Objetivo geral:  

Promover atividades significativas de leitura e escrita, apropriando-se da estrutura e 

da linguagem do gênero diário pessoal e refletindo sobre os aspectos linguísticos e 

discursivos que o constituem para a construção da identidade do aluno.   

Objetivos específicos: 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Quadro 1. 1ª etapa – Apresentação e Motivação 

 

▪ Para iniciar o projeto, é importante que os alunos tenham uma maior familiaridade 

com o gênero Diário pessoal. Para isso, a professora trouxe algumas edições dos 

 Reconhecer e identificar o gênero diário pessoal; 

 Familiarizar os alunos através da leitura compartilhada, ressaltando os 

elementos semióticos no texto; 

 Estabelecer comparações entre o texto fílmico e o texto impresso; 

 Produzir uma autobiografia a partir de uma atividade dirigida; 

 Apreender o diário como gênero que registra acontecimentos do cotidiano a 

partir de uma visão pessoal de caráter intimista e confidente.  

 Incentivar a leitura prazerosa do texto; 

 Estimular a produção escrita através do relato pessoal, da escrita sobre si. 

1ª ETAPA OBJETIVO (S) MATERIAL DURAÇÃO 

Apresentação 

e Motivação  

 Apresentar o projeto de 

leitura e escrita do diário 

pessoal; 

 Reconhecer e identificar o 

gênero diário pessoal; 

 Familiarizar os alunos 

através da leitura 

compartilhada, ressaltando 

os elementos semióticos no 

texto. 

Livro Diário de 

um banana pp. 

1-20 

Uma aula 

(50 

minutos) 
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livros: Diário de um banana, 

de Jeff Kinney; Diário de uma 

garota nada popular e 

Desventuras de um garoto 

nada comum, ambos de 

Rachel Renée Russell; 

Querido diário otário, de Jim 

Benton. Antes de iniciar o 

processo de leitura do texto, 

ela verifica o que os alunos 

sabem sobre o gênero, qual 

finalidade, se já conhecem 

os livros ou textos 

semelhantes ou já 

escreveram algum diário, formulando perguntas e ativando, assim, o conhecimento 

prévio do aluno. Posteriormente, a professora apresentou, suscintamente, aos 

alunos o projeto que será desenvolvido com as etapas e objetivos a serem 

alcançados e, ainda, a ferramenta de produção e edição dos diários, o Canva. 

▪ Em seguida, a professora apresentou o livro Diário de um banana: as memórias de 

Greg Heffley que será lido pelos alunos, motivando a formulação de hipóteses e 

fazendo previsões a respeito do livro a partir da capa, título e ilustrações. Logo 

após, foi distribuído um trecho do livro da página 1 à 20, no formato Pocket Book 

(livro de bolso), a professora começou a leitura em voz alta, sendo cautelosa com 

relação aos aspectos de entoação e clareza de dicção. Nessa tarefa, deu ênfase a 

leitura compartilhada, na qual professor e aluno alternam a leitura do texto. 

▪ Após a leitura, a professora propôs a recapitulação e discussão oral da história, 

ressaltando os aspectos intimista e confidente do gênero diário pessoal  e fazendo 

o aluno compreender que se trata de um gênero em que eles próprios já o 

desenvolvem espontaneamente em contextos reais de uso, como em agendas 

escolares, bilhetes que os pais deixavam para as tarefas domésticas, descrição de 

eventos em grupos de redes sociais, dentre outros.  

▪ Como atividade extraclasse, solicitou-se um resumo escrito (de poucas linhas 5 a 

10) do que entenderam e a sugestão de um subtítulo para o trecho lido. 
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É interessante que antes de 
iniciar o projeto seja realizada 
uma atividade diagnóstica, no 

primeiro dia de aula com a 
turma. Além disso, é 

importante que o professor 
faça uma apresentação aos 
alunos sobre si a fim de criar 

um vínculo com a turma e 
exemplificar o que será 

solicitado posteriormente. 

FICA A DICA!!! 
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              Quadro 2. 2ª etapa – Introdução  

2ª ETAPA OBJETIVO (S) MATERIAL DURAÇÃO 

Introdução    Exibir o filme “Diário de um 

banana 1” com a finalidade 

de discutir as 

características pertinentes 

ao gênero diário pessoal; 

 Estabelecer comparações 

entre o texto fílmico e o 

texto impresso; 

 Produzir uma autobiografia 

a partir de uma atividade 

dirigida. 

 Livro Diário de 

um banana pp. 1-

20; 

 Filme Diário de 

um banana 1; 

 Smart TV; 

 Atividade na 

folha 

Duas aulas 

(50 

minutos 

cada) 

 

▪ Leitura em voz alta dos resumos da aula anterior. Em seguida, exibição das 

primeiras cenas do filme “Diário de um Banana 1”, por aproximadamente 20 

min. Logo após, os alunos foram convidados a observar e relatar oralmente as 

principais características do gênero nos recortes do filme assistido, 

relacionando ao trecho lido na aula anterior. Estabelecendo, assim, 

comparações e diferenças entre o texto fílmico e o texto escrito, bem como 

alguns aspectos característicos do gênero íntimo.  

▪ No momento seguinte, foi distribuído aos alunos uma atividade (anexo 2) com 

a finalidade deles reconhecerem sua própria personalidade e escreverem o 

primeiro capítulo da sua autobiografia. Logo após, ficou livre para aqueles 

alunos que quisessem compartilhar, oralmente, com os colegas a atividade 

produzida, no processo de interação da turma. 

 

Quadro 3. 3ª etapa – Aprofundamento 

3ª ETAPA OBJETIVO (S) MATERIAL DURAÇÃO 

Aprofundamento 

do gênero diário 

pessoal   

 Apreender o diário como 

gênero que registra 

acontecimentos do 

 Livro Diário de 

um banana pp. 

21-59; 

Duas aulas 

(50 
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cotidiano a partir de uma 

visão pessoal de caráter 

intimista e confidente.  

 Ordernar a sequência do 

texto; 

 Contribuir com a 

recapitulação da história. 

 Cartolina dupla 

face 

 Pilotos 

 Cola  

 Envelopes  

minutos 

cada) 

▪ No primeiro momento, a fim de retomar as aulas anteriores, foi questionado aos 

alunos algumas características referentes ao gênero diário pessoal e anotadas 

no quadro. Em seguida, a professora solicitou que formassem grupos de 3 a 4 

participantes para a realização da atividade. Foi distribuído a cada um dos 

grupos um kit contendo cartolina dupla face, cola, piloto e um envelope com 

trechos recortados do livro. Sendo que cada grupo recebeu um trecho único da 

história (envelope 1: p 21-23; envelope 2: p. 24-28; envelope 3: p. 28-35; 

envelope 4: p. 36-40; envelope 5: p.41-46; envelope 6: p.47-53 e envelope 7: 

p. 53-59). A atividade proposta foi um quebra-cabeça do livro. Foi explicado 

que cada envelope havia recortes da sequência da história, obedecendo os 

dias da semana mencionados no livro, as quais se encontravam embaralhadas, 

eles teriam que ordená-las na sequência correta e depois fazer a colagem no 

cartaz. Após a realização dessa etapa, solicitou-se aos alunos que 

respondessem às seguintes questões: a) Após as leituras realizadas em sala e 

a explanação do gênero, defina, com suas palavras, o diário pessoal? b) Quem 

tem o hábito de registrar acontecimentos do cotidiano em um diário? c) Observe 

o dia da semana no início da história, por que em um diário é importante anotar 

o dia em que se escreve? d) O diário é escrito em que pessoa do discurso? Por 

quê? e) Quais são os personagens mencionados nesse trecho? f) Qual é o 

acontecimento relatado pelo enunciador?  

▪ Concluída essa etapa, numa roda de leitura, as atividades foram socializadas, 

com a leitura em voz alta do texto pelos integrantes do grupo e, 

consequentemente, com a compreensão e discussão da história, obedecendo 

a ordem cronológica do livro.  A professora, nesse momento, enfatiza os 

elementos semióticos presentes no texto, a linguagem simples e informal, a 

construção do texto na 1ª pessoa do discurso, a visão pessoal e confidente do 

enunciador. 
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Quadro 4. 4ª etapa – Produção Inicial 

4ª ETAPA OBJETIVO (S) MATERIAL DURAÇÃO 

Produção 

Inicial   

 Incentivar a leitura 

prazerosa do texto; 

 Estimular a produção 

escrita através do relato 

pessoal, da escrita sobre 

si; 

. 

 

 Livro Diário de 

um banana pp. 

60-75; 

 

Duas aulas 

(50 

minutos 

cada) 

 

 

▪ A professora distribuiu aos alunos, em formato Pocket Book (livro de bolso), a 

cópia impressa do texto para a leitura silenciosa em sala de aula. Após a leitura 

foi aberta uma roda de discussão a fim de recapitular o trecho lido. Em seguida, 

a professora solicitou a produção de algumas páginas de diário, levando em 

conta as características do gênero e as condições de produção e enfatizando 

o uso de diferentes elementos semióticos. 

▪ Como atividade extraclasse, a professora pediu a leitura das páginas 76-102 

para a atividade da aula seguinte, que foi disponibilizada no grupo do 

WhatsApp em formato pdf.    

 

Quadro 5. 5ª etapa – Compreensão global do texto 

5ª ETAPA OBJETIVO (S) MATERIAL DURAÇÃO 

Compreensão 

global do 

texto   

 Formular perguntas sobre 

o que foi lido; 

 Compreender o sentido 

global do texto 

 

 Livro Diário de 

um banana pp. 

76 -102; 

 Pocket book pp. 

103 -135. 

 

duas aulas 

(50 

minutos) 
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▪ Com base na leitura extraclasse, a professora solicitou aos alunos que 

formassem grupos de 3 a 4 pessoas e formulassem 5 (cinco) perguntas que 

serão respondidas pelos outros grupos. Em seguida, a professora assumiu o 

papel de mediador na atividade de perguntas e respostas, esclarecendo ou 

explicando as dúvidas sobre o texto; 

▪ No segundo momento, a professora distribuiu a cópia impressa das páginas 103 

a 135 para a leitura individual do texto e pediu para que os alunos elaborassem 

um resumo em tópicos das ideias principais do texto. 

 

Quadro 6. 6ª etapa – Correção e Instrução 

6ª ETAPA OBJETIVO (S) MATERIAL DURAÇÃO 

Correção e 

instrução   

 Orientar a produção textual 

através do aplicativo 

Canva; 

 Revisar os possíveis 

desvios de ortografia, 

concordância e regência 

dos textos produzidos. 

 Aplicativo no 

cellular Canva 

 Smart TV 

 Livro Diário de 

um banana  

uma aula 

(50 

minutos) 

 

▪ A partir das primeiras produções dos alunos, a professora pontuou os principais 

desvios de ortografia, concordância e regência no quadro, de forma coletiva e, 

individualmente, ela repassou por escrito as orientações para correção. 

▪ Em seguida, a professora tratou de situar o aluno para o uso do aplicativo, no 

que se refere à produção e edição dos textos, dentro da plataforma de design 

do Canva. Como a escola não possui computadores, nem a rede wifi não 

funciona, a professora organizou o tutorial do aplicativo Canva, em formato de 

slides, que foram apresentados na smart TV da escola (ver em anexo 4). 

▪ Após a orientação, foi repassada a atividade domiciliar, para que os alunos 

reescrevessem os seus relatos, fazendo as devidas correções, com consecutiva 

editoração no aplicativo Canva. Sendo que a primeira versão do aluno foi 

enviada, individualmente, para o professor através do aplicativo WhatsApp para 

posterior avaliação da professora. 
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Quadro 7. 7ª etapa – Leitura em equipe 

7ª ETAPA OBJETIVO (S) MATERIAL DURAÇÃO 

Leitura em 

equipe 

 Estimular a leitura 

dramatizada do texto; 

 Fomentar a construção da 

identidade do aluno. 

 

 Livro Diário de 

um banana pp. 

136-217; 

 

Duas aulas 

(50 

minutos 

cada) 

 

▪ A professora pediu para que os alunos formassem 5 (cinco) grupos e distribuiu 

um trecho impresso do livro no formato Pocket Book, sendo que cada grupo 

recebeu um trecho diferente do livro a fim de finalizarmos a leitura da obra. 

Desse modo, a divisão foi a seguinte: grupo 1, Janeiro p. 136-155; grupo 2, 

Fevereiro p. 156-178; grupo 3, Março p.179-189; grupo 4, Abril p.192-200 e 

grupo 5, Maio e Junho p. 201-217. Logo após, a professora solicitou que 

fizessem a leitura silenciosa do texto e em seguida, a equipe deveria apresentar 

em sala de aula uma leitura dramatizada do trecho lido com o intuito de verificar 

a clareza, desenvoltura, fluência e entoação na leitura; 

▪ Em seguida, a professora abriu uma discussão da obra lida, fomentando a 

importância da construção da identidade do aluno no contexto social em que 

vivem. 

 

Quadro 8. 8ª etapa – Produção Final  

8ª ETAPA OBJETIVO (S) MATERIAL DURAÇÃO 

Produção 

final 

 Rever e revisar o relato 

pessoal para 

apresentação;  

 Produzir o diário pessoal 

definitivo para a finalização 

do projeto. 

 

 Aplicativo Canva 

 Notebook  

Uma aula 

(50 

minutos) 
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▪ Nesse módulo, depois de avaliadas as primeiras versões da produção de cada 

aluno, no formato Canva, a professora repassou individualmente as 

orientações para a versão final, bem como os alunos receberam 

esclarecimentos sobre a apresentação do trabalho.  

▪ Como a escola não disponibiliza rede wi-fi, os alunos realizaram o trabalho de 

editoração da versão final em casa. Nesse momento, o aluno se preocupou não 

só com a escrita linear, mas também com as mídias que serão usadas, com as 

semioses que irão compor seu texto. Além disso, teve quatro (04) alunos que 

não tinham smartphone, computador ou notebook, a fim de que eles não 

fossem excluídos da atividade, estes formaram duplas com colegas que tinham 

o instrumento tecnológico.  

 

 Quadro 9. 9ª etapa – Apresentação 

9ª ETAPA OBJETIVO (S) MATERIAL DURAÇÃO 

Apresentação  Apresentar o diário 

pessoal através do 

aplicativo Canva na sala 

de aula; 

 Socializar os trabalhos 

produzidos; 

 Refletir sobre o processo 

de aprendizagem. 

 

 Smart TV 

 Smartphone  

Duas aulas 

(50 

minutos 

cada) 

 

▪ Nessa etapa final, foi realizada a apresentação das produções finais em sala 

de aula com o intuito de socializar os trabalhos feitos com os colegas e de 

refletir sobre o processo de aprendizagem, por meio de retomadas dos 

elementos aprendidos e estruturados durante o desenvolvimento das 

atividades de leitura; 

▪ Após as apresentações a professora fez as suas considerações finais e sugeriu 

a leitura de outros livros do gênero diário pessoal como: Diário de uma garota 

nada popular e Desventuras de um garoto nada comum, ambos de Rachel 
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Renée Russell; Querido diário otário, de Jim Benton; O diário de Anne Frank, 

de Anne Frank. E a sugestão de alguns filmes: a trilogia de filmes de O diário 

de Bridget Jones; o Diário da Princesa e os demais filmes de Diário de um 

banana. 

▪ A professora também solicitou que compartilhassem as produções através do 

aplicativo WhatsApp para leituras posteriores dos colegas. 

Espera-se, com o desenvolvimento dessa proposta, que o aluno participe 

ativamente das atividades e desenvolva capacidades de leitura, produção das 

linguagens na modalidade oral e escrita. 
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Fica a dica!!! 

Caso haja uma boa 

interação da turma, o 

professor pode sugerir a 

leitura dos demais livros e 

fazer posteriores debates 

em sala. 
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PARA FINALIZAR 

 

Bem, o que você achou de nossa proposta? Antes de finalizarmos nossa 

conversa, é importante salientar que este projeto não está direcionado apenas a 

delinear um perfil leitor nos alunos para que eles tenham sucesso em avaliações 

institucionais e de larga escala. Sim, isto se configura como um dos objetivos, no 

entanto, entendemos que a maior finalidade desse trabalho seja despertar o gosto 

pela leitura e promover atividades significativas de leitura e escrita. Com isso, o 

trabalho com formação da competência leitora da forma como concebemos objetiva o 

exercício da cidadania através práticas sociais de leitura que os alunos precisam 

realizar diariamente. 

Entendemos que no processo de ensino da leitura, o professor precisa escolher 

o material apropriado, levando em conta alguns pontos como: fundamentação teórico-

metodológica do ensino proposto, organização dos conteúdos e materiais necessários 

baseados na estrutura curricular, adoção de formas de avaliação adequadas ao perfil 

do aluno e planejamento de sua ação didática.  

Assim, elaborado em um contexto de pesquisa de mestrado profissional e 

destinado à intervenção docente, este projeto didático constitui uma alternativa para 

o ensino de leitura e escrita, embasada na proposta das Sequências Didáticas de 

Schneuwly e Dolz (2004), aprimorando a formação leitora no ensino da Educação 

Básica. Sendo que, este trabalho pode sofrer alterações de acordo com as diversas 

realidades existentes nas escolas públicas brasileiras. 
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Anexo 1: Avaliação diagnóstica 

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA DE LEITURA E ESCRITA 

 

 

 

 

1)    Leia o texto e responda as perguntas.

 

Leia o texto e responda as perguntas. 

 

1) Observe a data na abertura da página do diário de Greg, o que isso indica? 

___________________________________________________________________ 

ESCOLA:____________________________________________________ 

ALUNO (A):__________________________________________________ 

PROFª.: _______________ DATA: ____/____/____ TURMA:_______ 
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___________________________________________________________________ 

 

2) As pessoas do discurso são: 1ª (eu/nós), aquela que fala; a 2ª (tu/vós), aquela 

com quem se fala; e a 3ª (ele/ela/ele/elas) aquela de quem se fala. O diário é 

escrito em que pessoa do discurso? Por quê? 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

 

3) Transcreva do texto palavras que identificam o sexo do enunciador. Qual seria a 

idade dele? Justifique sua resposta com passagens do texto. 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

 

4) Em um diário, também se registram pensamentos, um modo de enxergar a vida. 

Qual é a opinião, o ponto de vista do enunciador sobre o seu futuro e sobre os 

seus colegas de ensino fundamental? 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

 

5) Assinale a sentença que melhor define o diário pessoal. 
 

[   ] Sempre relatar grandes fatos históricos e dá sua opinião sobre eles. 

[   ] Relata fatos que vive e vê acontecer todos os dias de sua vida. 

[   ] Relata fatos do dia a dia, registra suas impressões sobre eles e suas emoções. 

[   ] Apenas registra suas emoções e impressões, ou seja, é um desabafo. 

 

6) Que pessoas são citadas nessas páginas de diário? Que acontecimento é relatado 

pelo enunciador? 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

 

7) Escreva com suas palavras, que tipo de acontecimento pode ser registrado em 

um diário. 
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___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

 

8) A pessoa que tem um diário pode colocar nele, além de texto escrito, fotos, 

desenhos, poemas, bilhetes, letras de canções, histórias em quadrinhos, dentre 

outros. Alguns desses recursos foi empregado no diário de Greg? Se sim quais? 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

 

9) Você tem o hábito de relatar fatos do dia a dia, registrando suas impressões e 

emoções? Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

 

10) Agora é sua vez, relate como foi o seu primeiro dia de aula do ano letivo atual.
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Anexo 2: atividade inicial de escrita 
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Anexo 3 - Produção final dos alunos 

Obs.: Os nomes utilizados são fictícios, foram criados pelos alunos. 

 

Figura 1. Produção final da aluna M. Ka. 

  

 

Figura 2. Produção final da aluna Duda 
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Figura 3. Produção final da aluna Cici 
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Figura 4. Produção final dos alunos K. F. e Batman 

  

 

 

  

 

Figura 5. Produção final da aluna Patricinha 
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Figura 6. Produção final da aluna Kay.La 
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Figura 7. Produção final da aluna Rosinha 
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Figura 8. Produção final do aluno Keké 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9.  Produção final do aluno Tatá e Graci 
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Figura 10.  Produção final da aluna Any 
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Figura 11.  Produção final dos alunos Ari e Val 
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Figura 12.  Produção final do aluno Newtinho 

   

    

 

 

 

 

Figura 13.  Produção final do aluno J. H. 
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Figura 14.  Produção final dos alunos Bielzinho e J. B. 
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Figura 15.  Produção final da aluna Lolo 
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Figura 16.  Produção final da aluna Juju 
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Figura 17.  Produção final do aluno Will 

 

 

 

Figura 18.  Produção final da aluna Mona 
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Anexo 4  - Tutorial Canva: diário pessoal 

 

Figura 19. Tutorial sobre a ferramenta de design gráfico Canva  
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ANOTAÇÕES: 

 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________________ 
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